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RESUMO
A automedicação tem sido uma prática adotada por uma grande parte dos brasileiros. 
São inúmeros os perigos de ingerir um medicamento, suplemento ou os fitoterápicos 
sem o conhecimento específico para cada objetivo.
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Conforme a maneira de pensamento do sociólogo Karl Marx, é facilmente 

observado que desde os séculos passados a sociedade é controlada pela burguesia, que 

busca enriquecer cada vez mais, sem se preocupar com os outros indivíduos. De 

maneira análoga, os efeitos da indústria farmacêutica no século XXI, com o objetivo de 

movimentar capital e não atuar na sua principal função, que é o desenvolvimento da 

medicina e a promoção do bem-estar do homem, tem crescido exponencialmente. Nesse 

prisma, destacam-se dois aspectos importantes: o consumo desnecessário de 

medicamentos pela população e o crescimento da indústria farmacêutica apenas com 

fins lucrativos. 

Primeiramente, é indubitável que um dos maiores responsáveis, pelo consumo 

desnecessário de medicamentos pela população, é a indústria farmacêutica. Explica-se: 

segundo uma pesquisa publicada no site da “BBC, existem laboratórios que fazem com 

que a busca por determinados medicamentos cresça, por meio do marketing e 

das propagandas. Também existem farmácias, onde os funcionários são orientados a 

indicar medicamentos de venda livre para os clientes, apenas para garantir a cota 

da venda do produto, sem se preocupar com a saúde do indivíduo. Conquanto, 

evidencia-se que a população é bastante influenciada pela indústria farmacêutica e acaba 
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comprando medicamentos, que muitas vezes não são os corretos para seus casos ou 

mesmo desnecessários.

Outrossim, é notório que cada vez mais cresce a indústria farmacêutica, apenas 

com a finalidade lucrativa, sem se preocupar com a saúde do próximo e avanço da 

medicina, como deveria ser, o que se assemelha ao que Joseph Goebbels, ministro da 

propaganda alemã, durante o governo nazista, disse: “uma mentira repetida mil vezes, 

se torna verdade”, essa frase exemplifica as empresas da área farmacêutica que estão 

manipulando os indivíduos que necessitam de seus medicamentos, pois essas indústrias 

gastam fortunas em veículos de comunicação para criar uma demanda para seus 

produtos, sem necessariamente informar de forma clara e explícita de que todo 

medicamento oferece riscos, ou seja, repete mil vezes a informação inadequada até que 

pareça fazer sentido não consultar um médico, mas sim o balcão de uma farmácia. 

Em vista dos fatos supracitados, faz-se necessário a adoção de medidas que 

venham diminuir os efeitos negativos da indústria farmacêutica no século atual. Por 

conseguinte, cabe a Organização Mundial da Saúde e ao Ministério da Saúde de cada 

país, mediar a organização de cada empresa farmacêutica que atua pelo mundo, por 

meio da Legislação, sendo esse o papel desses órgãos, a fim de que essas empresas 

tenham como principal objetivo, o desenvolvimento da saúde e não somente o lucro. Só 

assim, o pensamento de Marx, de que o indivíduo que está inserido em uma sociedade 

capitalista, só busca benefícios para si, pode ser contestado. 
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